CONCURSO PÚBLICO UFMG / 2006
	PROVAS DE

	· LÍNGUA PORTUGUESA / LEGISLAÇÃO 

	


NÍVEL MÉDIO
	SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO.


	Antes de começar a fazer as provas:

· Verifique se este caderno contém duas provas: Língua Portuguesa/Legislação com 15 questões e Específica com 35 questões – constituídas de quatro alternativas –, seqüencialmente numeradas de 1 a 50.
· Caso haja algum problema, solicite a substituição do seu caderno.
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	A Folha de Respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada. Ao terminar a prova, você deve chamar a atenção do aplicador, levantando o braço. Ele, então, irá até você para recolher sua FOLHA DE RESPOSTAS e seu CADERNO DE PROVAS.


	Ao receber a Folha de Respostas:

· Confira seu nome e número de inscrição.

· Assine, A TINTA, no espaço indicado.
	
	

	Ao transferir as respostas para a Folha de Respostas:
· Use somente caneta azul ou preta e aplique traços firmes dentro da área reservada à letra correspondente a cada resposta, conforme o modelo:
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	Recolha seus objetos, deixe a sala e, em seguida, o prédio. A partir do momento em que sair da sala e até a saída do prédio, continuam válidas as proibições ao uso de aparelhos eletrônicos e celulares, bem como não lhe é mais permitido o uso dos sanitários.
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	· Sua resposta NÃO será computada se houver marcação de mais de uma alternativa.

· NÃO DEIXE NENHUMA QUESTÃO SEM RESPOSTA.
	
	


PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA / LEGISLAÇÃO

INSTRUÇÕES: As questões de 01 a 13 devem ser respondidas com base no texto a seguir. Leia atentamente todo o texto.

No país dos decibéis

Será que o baixo crescimento da economia não seria o resultado do excesso de barulho?
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	Ao fazer as malas para o Brasil, após quinze anos na Suíça e nos Estados Unidos, assaltava-me o temor de um choque cultural. Como a Batalha 
de Itararé, o choque não ocorreu, foi ajustamento instantâneo. Mas houve uma exceção: o choque dos decibéis.

Eu vinha de uma Suíça onde em muitos edifícios é proibido tomar banho e puxar a descarga após as 10 horas da noite. Os ônibus são silenciosos, e aviões barulhentos não pousam lá.

Os cachorros não latem, e as crianças não berram. É proibido cortar grama aos domingos, por causa do barulho das máquinas. Lá eclodiu um 
célebre processo judicial contra os cincerros das vaquinhas que incomodavam 
um vizinho. Fiquei mal-acostumado, adquiri hábitos alienados.

Aqui estou, depositado no país dos decibéis. Ônibus e caminhões urram dentro da lei dos 88 decibéis máximos, quando na Europa a norma é 74 – sendo 
a escala de decibéis logarítmica, o volume de som é muitas vezes maior!

Muitos urram fora da lei. Uivam motos sem silenciosos. Os pneus cantam nas curvas. A cachorrada da vizinhança tem cordas vocais de aço-molibdênio. 
As igrejas e os cultos confundem decibéis com fé.

A obra-prima da agressão sonora são uns automóveis cujos porta-malas se abrem revelando uma bateria de alto-falantes, terrível usina de decibéis. Felizmente, algumas cidades turísticas estão comprando decibelímetros, para 
não perder clientes antiquados como eu.

As salas de aula não têm tratamento acústico. Parece até que foram planejadas para maximizar a refletância ambiente – as piores são as dos Cieps. 
A norma da ABNT para salas de aula estipula um máximo de 40 a 50 decibéis, 
mas o nível de ruído atinge 75 em casos comprovados.

O ruído impede a atenção ou mesmo impede de ouvir o professor. Em quantos pontos faz cair o rendimento dos alunos brasileiros?

Nos restaurantes, a barulheira não está no cardápio, mas é parte do serviço. É como se o objetivo de manter uma conversação relaxada e inteligente 
fosse coisa subversiva, a ser impedida pelas múltiplas ressonâncias 
amplificadas pelas superfícies lisas e paralelas. Um proprietário experiente disse 
que restaurante silencioso espanta clientes.

Parece que o choque de gerações se concentra nos decibéis. Na música, são o sonho de consumo, indo muito além dos níveis máximos das normas de 
saúde ocupacional. E, diante dos que reclamam, a polícia candidamente 
confessa não saber bem o que fazer nem qual unidade cuida do assunto. Ou, 
então, vai inspecionar no dia seguinte ao da festa.

O que menos me incomoda é a música das boates, apesar de ensurdecedora. É que, após uma experiência traumatizante, aprendi minha lição. 
Não entro nelas em hipótese nenhuma. Se lá dentro estivesse, de bom grado 
pagaria para sair.

Segundo os padrões da Organização Mundial da Saúde (OMS), 65 decibéis marcam o limiar do que faz mal à saúde dependendo do tempo de 
exposição. Verificou-se que ruído excessivo aumenta a adrenalina, provoca alta 
de pressão, stress, insônia e – em Berlim – aumenta em 20% a probabilidade de infarto.

Nos Estados Unidos, 10 milhões de pessoas perderam a audição – ou parte dela – por excesso de ruído e parece que os números aumentam. Lá, o 
seguro-saúde é mais caro para quem trabalha em lugares barulhentos. Entre 
nós, quantos milhões convivem com muito mais decibéis do que a lei permite em fábricas? Uma banda de rock emite tantos malditos decibéis quanto uma turbina 
de avião – 130 decibéis.

O ruído nas ruas, nas escolas e nos hospitais costuma estar acima do máximo da OMS. Será possível aprender em salas de aula tão ruidosas? Por 
que ignorar os males que faz à saúde?

Será que o baixo crescimento da economia não seria o resultado do excesso de barulho? A sociedade não estaria sendo anestesiada ou hipnotizada 
por uma forma sinistra de conspiração sonora? 

Manifesto a minha revolta auditiva contra um povo que confunde alegria com barulho. Parece que música alta libera hormônios, dando um "barato". Que 
seja. Mas o prazer de uns poucos não pode ser à custa do incômodo de outros. 
O som que me incomoda invadiu ilegalmente a minha privacidade. Temos o 
direito ao silêncio.


CASTRO, Claudio de Moura. VEJA. Ed. 1941, ano 39, no.4, p.18. São Paulo: Ed. Abril, fev. 2006.
Questão 01

É CORRETO afirmar que o objetivo principal do texto é
A) delatar várias razões pelas quais, no Brasil, há muito barulho.
B) informar algumas desvantagens do excesso de ruídos no Brasil.
C) provocar irritação devida a intensidade dos sons no Brasil.
D) revelar surpresa quanto ao fato de o Brasil ser um país barulhento.
Questão 02

Para o desenvolvimento do texto, o autor faz uso de vários recursos, EXCETO de
A) elaboração de perguntas e inserção de comparações.
B) relato de acontecimentos com justificativas contundentes.
C) apresentação de dados numéricos em algumas informações.
D) exposição de idéias pessoais e uso de exemplos ilustrativos.
Questão 03

Na construção de seu texto, o autor NÃO faz uso de
A) argumentação.
B) descrição.
C) instrução.
D) narração.
Questão 04

De acordo com o texto, são causas do barulho no Brasil:

I. o ruído de motores dos ônibus e dos caminhões. 

II. as vozes emitidas por animais e o berreiro das crianças.

III. o som do pneu das motocicletas e a buzina dos automóveis.

IV. as sirenes das viaturas e o som das turbinas de aviões. 

Estão CORRETAS
A) I e II.
B) III e IV.
C) I, II e III.
D) II, III e IV.
Questão 05

De acordo com o texto, são possíveis conseqüências do excesso de ruído nas cidades brasileiras:

I. baixo desempenho escolar dos estudantes.

II. menor crescimento da economia brasileira.

III. uso de decibelímetros em cidades turísticas.

Estão CORRETAS
A) I e II.
B) I e III.
C) II e III.
D) I, II e III.
Questão 06

Todas as afirmativas podem ser comprovadas pelo texto, EXCETO:
A) O autor afirma que a ensurdecedora música das boates é uma opção e não uma imposição.
B) O autor atribui o choque de gerações aos decibéis do som da música que ultrapassam os níveis estabelecidos por lei.
C) O autor reconhece que perdeu o hábito de conviver com volume de som acima dos decibéis aceitáveis.
D) O autor supõe que um tratamento acústico nas salas de aula favoreceria o rendimento escolar dos alunos brasileiros.
Questão 07

Tendo em vista as informações acerca dos males gerados pelo excesso de ruído, assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso) diante das afirmativas a seguir.
	(       )
	O tempo de exposição a ruídos acima de 65 decibéis determina o tipo de prejuízo que será acarretado à saúde de um indivíduo.

	(       )
	O barulho descomedido exacerba a adrenalina, causa alta de pressão e gera incapacidade de conciliar o sono.

	(       )
	A grande probabilidade de infarto faz com que seja caro o seguro-saúde de quem trabalha em ambientes barulhentos.

	(       )
	As pessoas perdem a audição a partir da exposição a 130 decibéis 
e, ao ouvirem música alta, podem liberar hormônios.


A seqüência CORRETA é
A) F, V, F, F.
B) F, V, V, F.
C) V, F, F, V.
D) V, F, V, V.
Questão 08

Assinale a alternativa em que a relação entre as orações está INCORRETAMENTE indicada entre parênteses.
A) “Ao fazer as malas para o Brasil, após quinze anos na Suíça e nos Estados Unidos, assaltava-me o temor de um choque cultural.” [linhas 1-2].  EXPLICAÇÃO)
B) “Felizmente, algumas cidades turísticas estão comprando decibelímetros, para não perder clientes antiquados como eu...” [linhas 20-21]. (FINALIDADE)
C) “É proibido cortar grama aos domingos, por causa do barulho das máquinas.” [linhas 8-9]. (CAUSA)
D) “Ônibus e caminhões urram dentro da lei dos 88 decibéis máximos, quando na Europa a norma é 74”... [linhas 12-13] (CONTRASTE)
Questão 09

Assinale a alternativa em que a palavra sublinhada NÃO se refere à palavra identificada entre parênteses.
A) Eu vinha de uma Suíça onde em muitos edifícios é proibido tomar banho e puxar a descarga após as 10 horas da noite. (edifícios)
B) Lá eclodiu um célebre processo judicial contra os cincerros das vaquinhas que incomodavam um vizinho. (vaquinhas)
C) A obra-prima da agressão sonora são uns automóveis cujos porta-malas se abrem revelando uma bateria de alto-falantes, terrível usina de decibéis. (porta-malas)
D) As salas de aula não têm tratamento acústico. Parece até que foram planejadas para maximizar a refletância ambiente – as piores são as dos Cieps. (salas de aula)
Questão 10

Assinale a alternativa em que a substituição do conectivo MAS pelo termo que está nos parênteses altera o sentido do enunciado.
A) “A norma da ABNT para salas de aula estipula um máximo de 40 a 50 decibéis, mas o nível de ruído atinge 75 em casos comprovados.” [linhas 24-25] (no entanto)
B) “Mas houve uma exceção: o choque dos decibéis.” [linhas 3-4] (Contudo)
C) “Mas o prazer de uns poucos não pode ser à custa do incômodo de outros.” [linha 61] (Deste modo)
D) “Nos restaurantes, a barulheira não está no cardápio, mas é parte do serviço.” [linhas 28-29] (entretanto)
Questão 11

Assinale a alternativa em que o termo que está entre parênteses é antônimo do termo destacado.
A) Fiquei mal-acostumado, adquiri hábitos alienados. [linha 11] (alheados)
B) Parece até que foram planejadas para maximizar a refletância ambiente. [linhas 22-23] (refração)
C) A norma da ABNT para salas de aula estipula um máximo de 40 a 50 decibéis... [linha 24] (estabelece)
D) E, diante dos que reclamam, a polícia candidamente confessa não saber bem o que fazer nem qual unidade cuida do assunto. [linhas 35-36] (dissimula)
Questão 12

Leia este enunciado.
Uivam motos sem silenciosos.

Assinale a alternativa em que as palavras destacadas possuem a mesma função sintática do termo motos no enunciado lido.
A) A cachorrada da vizinhança tem cordas vocais de aço-molibdênio.
B) A obra-prima da agressão sonora são uns automóveis [...]
C) As salas de aula não têm tratamento acústico.
D) Temos o direito ao silêncio.
Questão 13

Observe estas figuras.
	Figura 1
	Figura 2

	Figura 3


	www.searadaciencia.ufc.br
	www.unisite.com.br
	www.tiras.blogger.com.br


Leia este trecho do texto.

Segundo os padrões da Organização Mundial da Saúde (OMS), 65 decibéis marcam o limiar do que faz mal à saúde dependendo do tempo de exposição. [linhas 42-44]

As duas imagens adequadas para ilustrar as idéias expressas no trecho acima são as figuras
A) 1 e 2.
B) 1 e 3.
C) 2 e 3.
D) 1, 2 e 3.
Questão 14

Assinale a alternativa INCORRETA:
A) O servidor habilitado em concurso público e empossado em cargo de provimento efetivo adquirirá estabilidade no serviço público ao completar 3 (três) anos de efetivo exercício.
B) Às pessoas portadoras de deficiências é assegurado o direito de se inscrever em concurso público para provimento de cargos, cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras; para tais pessoas serão reservadas até 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas no concurso.
C) São deveres do servidor público, dentre outros: exercer com zelo e dedicação as atribuições do cargo; ser leal às instituições a que servir; observar as normas legais e regulamentares; manter conduta compatível com a moralidade administrativa e ser assíduo e pontual ao serviço.
D) O servidor em estágio probatório não poderá exercer quaisquer cargos de provimento em comissão ou função de direção, chefia ou assessoramento no órgão ou entidade de lotação.
Questão 15

Analise as afirmativas abaixo e marque V (Verdadeiro) ou F (Falso).
	(    ) 
	A posse do servidor público dar-se-á pela assinatura da carteira profissional, na qual deverão constar as atribuições, os deveres e as responsabilidades.

	(    ) 
	O prazo de validade do concurso público e as condições de sua realização serão fixados em edital, que será publicado no Diário Oficial da União e em jornal diário de grande circulação.

	(    ) 
	A posse em cargo público dependerá de prévia inspeção médica oficial e, só poderá ser empossado, aquele que for julgado apto física e mentalmente para o exercício do cargo.

	(    ) 
	Poderá ser concedida licença ao servidor por motivo de doença do cônjuge ou companheiro, dos pais, dos filhos, do padastro ou madastra e enteado, ou dependente que viva às expensas, mesmo que não conste do seu assentamento funcional, mediante comprovação de laudo médico.

	(    ) 
	Será concedido horário especial ao servidor estudante, quando comprovada a incompatibilidade entre o horário escolar e o da repartição, sem prejuízo do exercício do cargo.


Assinale a seqüência de alternativas CORRETA:
A) V, F, V, F, V.
B) F, V, V, F, V.
C) V, V, F, V, F.
D) F, V, F, F, V.
Duração total destas provas, incluindo o preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS:


TRÊS HORAS.





ATENÇÃO: O rascunho da FOLHA� DE RESPOSTAS só poderá ser destacado pelo APLCIADOR.
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